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EÇA DE GUEIRUZ

Teve logar no dia 9 do cor—

rente mez, a inauguração do mo—

numento erecto no largo do

revolucionaria, que a vastíssima [ mir-am as su 15 obras outros au—

obra de Eça exerceu 'e exercerá * ctures nossos contemporaneOS.

na inteliectualidade, nos costa-' Ap,l;udimosl3al::a:,'que f-l

mes e na ethologia geral da so— o mestre e () iniciador ,da escoa" “fbrças paraevitar a sua queda,

' , «

Typograplna, R. da, Gl'aça—va'

...,..1. ...um-_ .» »» »«s« n« . nª '.

 

roo:ooo reis, vindo esta carta

com valor declarado, bern lacra—

da“ E contudo. na, vespera ha—

"moram quanto illustre partuauez

procura com denodado es orço.

contribuir na medida das suas

.,via-sido condemnado a 18 me—.,_

Quintella, em Lisboa, a memo- clcdade portugueza. E, no entan-

ria do grande e prestigioso cs_|to,—como e potente a radiaçao

criptor Eça de Queiroz, fallecido ; dº geniol—nadade mais simples,

ha Ziannos em Pari:r.,onde exercia esobrio e delicado do que os meios

la, mas não applaudimos menos tentandocom o valor do seu bra-

as funcçõcs de consul de Portugal por Effª en

lista cerimonia, para que

concorreu o esforço e vontade

persistentes de uma commissão

de amigos e admiradores do ho-

mem que tão notavel reputação

soubera grangcar' & que tantas

sympathlas conseguira alliclar

com a leitura das suas extraor-

dinarias obras, revesti—u uma im—

poncncia sobremaneira digna de

tão extraordinario vulto. O pai/.

prestou assim.. tima homenagem

verdadeiramente condigna aquem

trio alto e nobremente se impoz

aqui e la fora pelo brilho inean— '

descente da sua penne e pela pu—

janca do seu alto talento.

Tudo o que no paiz se conta

de mais auctorisado e distincto

nas sciencias, nas lettras, nas ar—

tes, em todos os ramos, emfim,

da actividade de um povo, alli

accorreu prestes a patentear em“

toda a sua nudez a sua grande

admiração e respeito pelo supre—

mo artista, pelo inconfundivel es—

criptor de tantos livros admira-

veis de ironia e de charge.

E”, pois, um facto a consa—

pração d'este grande portuguez

perante a posteridade e perante

o mundo. Assim se abriu agora“,

relativamente a Eca, um paren—

thesis de enthusiastica admiração

e de grato ailecto, n'essa tãoim—

perturbavel linha de desdem, nºes

sc lençol de olvido em que por—

tugal, ao contrario do que pra- .

ticam os outros paizes que têm

porventura a honra de contar

no seu seio homens assim illus-

tres, costuma amortalhar os ho-

mens que o engrandecem.

Que orgulho não deve. tam-«

bem Sentir o grande csculptor

Teixeira Lopes, que tão divina-

mente soube interpretar.. para a

figuração do monumento, & .ie—

genda, a que se arrimou, de Eça

de Queiroz «Sobre a nudez: forte

da Verdade o manto diaphano

da phantasia»!

Al!i se destaca, em toda a,

sua beileya evocadora, essa figu-

ra nubil da mulher que de bra-

ços crusados expõe o encanto

virginal do seu corpo ao frio e

perscrutante olhar .do scintillante

analysta. Assim tambem 'l eixei-

ra Lopes soube imprimir na sua

obra, com toda a i'ulguração do

Seu talento,o prut'undissimo prei—

to de homenagem e admiração

pelo grande estvlista e outro—

siinartista,que foi Eça de Queiroz

E', pois, com legitimo orgu—

lho e intima satisfação que men-

cionamos com louvor o artista

que deu ao marmore de Carrara

os tons que todos admiram na

execução de um trabalho, cuia

ipregados'ara attin—

gir o seu fim. '

Foi inteiramente possuido

dessa simplicidade, delicadeza e

sobriedade que elle, nos seus ro—

mances, poz a descoberto, com , vida nos campos e foi um POC—, ,plendores dos louros ia col

Julio Diniz, que“ tão impressio—

nante e cheio de verdade foi no

iscu lyrismo, e subretudo, Eça de

de Queiroz que, seguindo ,uutm

vereda, não foi menos verdadei—

ro nem menos sabão, em overhe—

r'ar os vicios “da sociedade; * ,

Julio Diniz, que estudava. ,a

ço, exposto sempre a mil peri—

gos, levantar. o - bom nome do

seu paizEste homem.de tão nobre

vearactcr e tão luminoso espirito,.

,soti're'apenas ,.uma fraqueza: o

conceito iniusto em que tem. os

merltos proprios.- ,

“Não se desv'a nece corn osas-

todos;

 

  

 

«zes de- prizão um ex—carteiro,

accusado de ter subtrahido car—-

tas! Vê-se por isto que os lara—

piostemem pouco a justiça.

E'- uso em Ovar ninguem fa—

.zer queixas d'estes. abusos por

escripto. Limitam—se os rou a—

dos air gritar á direcção do'

correio,..mas como não accusam

o scalpello da critica, todos osita, apresentava as scenes/. buen—. antes oseu maior empenho esta por ,escripto o prQCesso não se—

aleijões ie deformidades saciaes.

Não foi um— escriptor do

molde de Julio Diniz, porquan—

to este não fundou escola por—

que não deixou discipulos. Eça!

quadros das Pupillas e da Mx"— , _

' ' , _tadissimo dos que: teemtal culto,

:licas extrahidas da propria natu-

remaoomo se vê dos formoso;

gar/"mh; dos harmonia.-rs. , .

Eça, de Queiroz foLum, rea—

tambem não deixou em Portu—llista dºoutra orientaçã . como se

gal quem lhe seguisse as pisadas. Jvc dos Mazase da R.? qma,tem—

Escreveu livros que, como os perando todavia“ a - linguagem;

de Julio Diniz, hão—de ser lidos,

porque,

teem feição realista sem a cet—.

racteristlca obscena

sempre com avidez,

___—mm.). ,.. . _,

DESPEDIDA

Partiu no dia 10 a nºute no

comboio correio para Lisboa,

d'onde segue para Bolama (Afri-

ca) o nosso bom e dedicado. ami-

go e illustre tenente do exercito

ultramarino Belmiro Duarte da

Sllvaffudo quanto Ovar conta de

mais Brado acorreu á gare da

estaçao a dar o abraço de des—

 

Beimiro Duarte da Silva

concepção foi verdadeiramente pedida áquelle que tantos ,,louros

grandiosa. Assim vae Teixeira,;a colheu nas inhospitas terras.

Lopes estendendo a area das

suas conquistas, conquistando

creditos de artista inspirado, não

sendo de surprehenderque de

triumpho em triumpho chegue

livremente ao seu apogeu como

gloria nacional.

Sn n'um largo decurso de an-

nos será dado medir, em todo o

seu inapreciavel valor." tão in-

o'alem—mar e que dos seus ami-—

gos, que são tantos quantos os

que teem o prazer de o conhe—

cer, recebeu as mais carinhosas

provas de ail'ecto. Não quizerarn,

pois, os que tanto admiram ()

seu esforço e valor deixar de lhe

testemunhar mais uma vez em

quanto avaliam a audacia, valor,

dignidade e patriotismo de tão

brilhante ornamento do exercito
.. ...??"

que impri— ' do as suas producções'iitterariasv

 

rdando relevo aos pesonagens _

paladar ªdos ,lesgiulguem digno de lhe aper—sem ' derrancar o

milhares de leitores que tee—mt!—

—= n.

 

despedida das mais commoventes

a que ternos assistido e ue na

verdade, deve ter ,se'nsl “ilisado

extraordinariamente aquella que

n'este momento deixa 'o solo da

patria para ir, em terras d'a'lern—

mar, sustentar Condignamente as

tradições da nacionalidade ' por-

tugueza.' . .

Figura querida e respeitada,

 

' "'. um. .

elle e 1a na classe militar uma

dagindividualidades mais pro—-

eminentes. Symbolodá honra e

da lealdade, a classe militar, de

que e'iá ornamento insigne, or-

gulha—se por certo de a contar

entre os seus membros mais pres—

timosos e quer-lhe com acryso—

lado aiiecto, com um sentimento

em que se entrelaçam o respeito

e a adoração. ,

N'este descalabro, para que

caminha vertiginosamente a so—

cied- '" é deveras
«'.-“».,nfnwm

' queixas verb'aes. Diz-se que 0

desapimrecimcnto d'essas cartas

sempre em. viver envolto na.

mais recai-ada modestiaÇElle , :$? '.

acum de tudo um amigo damª—,

pelo sentimento da amlsad'e, que

não recuam deante 'do maior sa—

criliçlo para bem attenderem al—

guem ,que um dia. lhes tenha

manifestado ali?:cto ea quem cl—

taremra mão. . , ,

,, Em testemunho da malafaia—

cera,,homenagem ao nosso ,illusa

tre e valente conterraneo publi—

camos hoje ,o seu retrato e per-

doe-nos,'o nosso amigo se Com

isto offendeinos asua modestia.

Dus cavalheiros que compa—

receram na gare, lembra—nos

_ter; visto alli, entre outros, os

seguintes: , . ,

“& Francisco Fragatelro',dr. José

Xntonio d'Almeida, d'r.' Antonio

Fragateiro, dr. João Maria Do-

pes, dr. Fidalgo,).daã. Pedro Cha—

ves, Augusto de Medina, capitão

da guarda fiscal e irmão do sr.

'Relnti'ro, ' Frederico Abragão,

Angelo Zagalld'de Lima, Luiz

de Mello Freitas Pinto, José

;Deifim de soma- Lamy. . ; Manoel

Pereira XVenceslau, João. Ansel—

mo José de Lima., Ántbnio :da

Silva Natwria, PF João. Gomes

Pinto, Manoel Gomes Pinto, Jo—

sé. Marques da Silva e Costa,

quim Ferreira da Silva.,- Auto-

nio Salvador, Francisco “Salva-

dor, Ludgero Peixoto Pinto Fer-

reira, Amadeu Peixoto Pinto

Leite, Americo Peixoto, Antonio

Diarte da Silva, pae do nosso

amigo sr. Belmiro, Felisberto

Laponcha. FÉeiÉ'e dé Liz,, Isaac

lSilveira, Carlos Ferreira Mala-

|

quias, Xbel' de Pinho, Ernesto

Silva Ribeiro, João Valle, “dr.

amaral, Manoel Gomes. '

 

Os furtos no correiº

No nosso cºicelho o povo

anda justamente alarmado com

os furtos de que é victima no

correio. - .

Faltam cartas que se dirigem

Nunes Branco, da (Dieeursão,.loa—

ao Brazil, havendo" constantes

e origiitido “no furto das estam-«

pilhas. Faltam cmninuadamente

valores, que deviam ser entre—

gues na villa. ,

Isto não pode continuar as—

sim, noisc' necessario que haja

confiança nocorreio, e essa con—

fiança vae desapparecendo'. ..

Ha tempos desappar'e'çed

amooo reis dºuma carta diriêiâa

ao sr. dr. Coentro, pouco tempo! _

antes desappareceu uma carta e tinuar ªªª"): º, mesmo º

dinheiro contido na mes-ma, per—

tencente ao sr. dr, Antonio

Caneco Fragatelro, que foi vis—

ta na direcção do Correio e de—

sappareceu antes da distribuição,

na quinta—feira desappareceu de

dentro de uma carta dirigida a

Maria de Souza Rosinha, da rua

a quantia de

    

   

  

  

de Lima, Ricardo Henriques da'

,guee os abusos cºntinuam.

, ..».Sabewse, por exemplo, na

dire—ção que empregados ha que

,nãwentregam em mão propria

cartas e telegrammas, mandan—

do—os aos. destinatarlos por qual—

quer pessoa,,soube—se em tem—

pos que,.um. distribuidor rural

nem sequer levava a' mala ao

seu destino, e, contudo por'ue

não havia queixas, nada Se ez.

,O resultadofoi os abusos cresce—-

rem.A culpa e' do povo que tam-

bem é, benevolente em demasia,

supportandoguanto querem fa—

zer.- Porem e tempo que isto aca-

be-e__que cada um cumpra o seu

dever.Agora “dirigimos-mos muito

correiod'Ovar, por quem temos

a maior consideração. E" neces—

sario que o sr. director faça en—

trar o pessoal em ordem. Não

ueremos especiallSair emprega—

)S, mosca. verdade .,ê qUe no

correio d'Ovar ba empregados

que já ha muito tempo deviam...

tratar «il-”outra vida, orquc não

teem ,a confiança pu lica.

, Çarecem esses empregados

de serem melhor vigiados, rigo-

rosamente , castigados quando

abusam. E” isto que se não” tem

fL'ÍtÓ. . ; —'. ',

O furto feitoá 'sr.ª Rosi—

nha é claro. A carta ao ser aber;

ta perante duas testemunhas

po de sobra para realisar o cri-

me. Quem. praticou. aquelle cri-

me está açcostumado a praticar

outro. "

Eª possivel que esse crime

iiquelmpume, tanto mais que

nos c'orreios ég'doatrina. assente.

quando falta dinheiro em cartas

de valor declarado, que foi o

remettente que não metteu na

cartão dinheiro que diz eila.

pide furtar o dinheiro que vem

dentroTambem Se usa- diZer - que

não-é no logar do destino que

tal ftcto se raticou. E «como a

indagação e? diiilcil, mercê," da

brandura dos nossos costumes,

.quem fica Sem o dinheiro, ain—

da e' escarnecido pelos tino-«

rios.

Nós ftcamusde atalaya a es—

pera de outra queixa. .

Se o povo se contfnuar a

queixar e oºsé'rvi'çov dos correios

em Ovar não entrar nos eixos,

toniaremos então uma “attitude

mais riía. , " , :

:Magoa-nos isto deveras por——

ue temos pelo ' digno director

Iªn“ correio muita consideração.

Mas e que isto não pile con—

pre—

ciso salvar a'honra e dignida—

de de um outro distribuidor que

cumpre, e que pode ser en—

volvido na má fama dos que

abusam. '

Acima de nido o interesse do

povo

_——,——*ª
——-———-

Carta do Porto na 4.ª página.

.ªo—*_*

especialmente ao sr. director do'

mostrou que o larapio teve tem—'

conter: e assim a vontade se,

 



 

PESCARIAS

A industria da pesca teve em

antigos tempos grande desenvol-

vimento em Portugal. O nosso

“moral e nossos rios abundam

nas melhores especies de peixe.

Consta de documentos oiii—

eiaes, que tivemos grandes ri-

quezas n*este ramo de producçao,

e que exponavamos para naçoes

estrangeiras valiosas carregaçoes

de peixe salgado. 'Nas margens

do rio Sado, ao pc de Setubal,

construiram—se viveiros para rc—

serva de peixe fresco, e tanques

para salgar "e preparar peixe

secco.

existiam vestigios d'essas obras

monumentae
s.

Segundo 'se deprehende de

leis antigas, a pesca da baleia

foi uma "indusur'ia lucrativa nas

costas maritimas de Portugal, es—

pecialmente no Algarve e'Mi-

nho. 'Por muito “tempo armamos

embarcações numerosas, e fo—

mos'pescar este eetaceo aos ma—

rresd'io none. Parece fora de du-

vida, que foram os portuguezes

'os'primeiros pescadores do ba-

calhau nos bancos da Terra No-

'va, mandando 'a'lli durante al-

guns annos frotas de mais de

100 navios.

A Pesº“ dº ªtºmº dª corvlna tes de pedir o molde.

'e de outros peixes,!teve tão gran—

Ainda hª poucos annos nal mantém todos os dias com as

 

    

  

   

    

 

  
  

  

   

  

  

 

  

 

local ao melhor e mais selecto or—

gão da moda que hoje circula no

paiz com assombrosa velocidade

que leva de vencida as publica-

ções da mesma especialidade que

eram dºantes preferidas.

03 distribuidores do correio

sobem aio-.iiados aos escriptorios

do nosso collega com maços e

Ímaços de postaes e cartas de se—

.nhoras muito curiosas que que-

rem saber as novidades. E de

Lisboa a tudo vem rapidamente

resposta, sendo mister que os

empregados escrevam á machina

porque não ha mãos de homem

que deem expediente a corres—

pondencia que a Agencia Nacio-

 
damas que se lhe dlrlgem.

Como de costume a Moda

Unirwsal apparece com oito pa—

ginas, grandes. AS gravuras re—

produzem figurinos de vestidos,

capas, iaquettes. saias, casacos

de interior, matinés peignoirs,

mªntos, capas, etc. Vem de tu—

dº: para casa.. passeio, visitas,

bªiles.. theatros, e vemlpara to—

dos: senhoras, meninas, bébés.

F? sabido tambem que de to-

das as gravuras se fornece molde

aparte e que o molde & mandado

a medida do corpo. Na ultima

pagina mostra-se o modo pratico

de tirar as medidas em casa, an—

A titulo de informação com—

de dºªºm'ºWlmºmº “º Algarve, plementar diremos que a assi—

que Chºi-“vºº ª ““dª em alguns gnatura se faz annual e adean-

annos 80 contos de reis.

Foram as

maiores esforços 'para o regene

rar, promulgar—ida varias medidas

Companhia

maes pescarias do Al-

garve, com o fundo de 40 contos

de réis. Em 1821, as Côrtes re-

conheceram tambem a gravidade

do male estudaram a origem

deste estado decadente e os meios

de o melhorar. E rico de docu-

inquerito

e instituindo uma

geral das

mentos importantes 0 .

a que se procedeu n'esta época.

(Gazeta

tadamente ao preço de quatro-

pescarias ª Vªrdª" centos e oitenta reis remettidos

'deira escola que ªimmortalisaram

0 nome por'tuguez na historia da

navegação. Fste ramo de indus—

me foi porêm declinando gra-

dualmente.—aponte que O mar-

quez de Pombal empregou os .

em valle do correio ou carta re-

cia Naa'onal—Rua Aurea 178.

Lisboa.

TELEBRAÍMIM

Acabavamos de escrever esta

legramma Seguinte, com a nota

de urgente:

vindos de Paris. Apezar dos di-

reitos da alfandega e como não

são vendidos com os encargos

dos logistas. sahem baratos. Pe-

dimos ao presadissimo e bondo-

d'Esplnho) sn collega que não guarde segre—

do d'esta noticia a que serão

W
sensiveis ás gentis damas que 0

Moda Universal

0 Numero de Novembro

E' sabido que pennadas nos—

sas, acerca desta famosa publi—

cação, tem o merito de interes—

sar as gentis leitoras a pontode,

quando nos demoramos, as re—

clamações chovem na Agencia

Nacional, em Lisboa.

Pedem-se-lhe contas pela

falta de referencia na imprensa

W

Judith Gauliur

 

ANDRÉ lvauovnca

leem. _

Agencia Nacional.

 

O jantar Hintzaceo

Na grande crise que o nosso

raiz atravessa e na grande falta

de dinheiro que se nota por toda

a parte e em todos os negocios,

esse grande banquete offerecido

ao snr. Hintze Ribeiro, leva-nos

a pensar maduramente, no pre—

"___—___..—

ra, tornando logoZa redemoinhar

doidamente. '

Veiu a noite.:Depois de te-

rem todos esperado, em casa,

que André voltasse, foram para

a mem sem elle.

Ivan, de cabeça baixa, con—

 

  

    

   

  

 

  

 

   

 

  

   

       

   

  

  

gistada, com a direcção da Agen—

noticia quando nos chegou O te—

Ag'encía Nacional inaugurou

uma secção chapeos de Senhoras

() Ovarense .

ço porque ficou a cada conviva

de fora de Lisboa essa alegre

jantarola! E deito assim os meus

calculos:

Passagem dªida e vol-

ta a Lisboa ........ .

SNJ/Jing ca'r. .

Jantar no comboio. .

Tres dias em Lisboa

(hotel). . . . . . . ..

Extraordinarlos, trens,

gravatas,luvas etc etc.

Preço do jantar. . . .

Total, Rs. . .

"por cada conviva que foi do Por—

to.

Ora quanta e quanta familia

se sustenta durante um mez com'

o que um desses figurões foi

gastar unicamente n'um jantar

de rananés ao sr. presidente de

conselho?

A vaidade e' a mais terrivel

doença que um homem pôde

tcl'.

103200

55000

35000

..

623000

S..-13000

10530000

3933200

 

Regresso

Regressou iá da praia de Es—

pinho a esta villa, onde passou 0

mez de outubro 'em uso de ba-

nhos, com sua ex.ml familia, o

nosso amigo sr. Antonio Eduar—

do de Souza, digno escrivão de

fazenda d'este concelho.

 

Fallecimento

Falleceu no domingo passado

na sua casa da traveSsa da Ribas,

d'esta villa o sr. Francisco Fer—

reira Marcelllno, pae dos nossos

amigos srs. dr. José Ferreira

iiarcellino, Francisco Ferreira

Marcellino e Antonio Ferreira

Marcelliho. -.«, ' ,

A toda alttii'miila do extincto

enviamos a nossa condolencia

mais sentida.

-———*————"

0 Ouriço

Minusculo cavalieiro armado

em guerra, de focinho aguçado,

lanças em riste, arredondando—se

em bola ao mais ligeiro alarme,

o ouriço tem um aspecto de ani-

mal terrivel.

No emtanto não pode ser

mais paelãcu. Usa apenas do seu

direito defendendo—se quando 0

atacam.

Mas & vêl-o no seu papel de

matador de vlboras. Invencivel a

acção do veneno. o ouriço não

teme bater—se em campo aberto

com o seu temível adversario e

protegido pela sua couraça de

espinhos, espera o momento fau

voravel para cahir a fundo 50-—

bre o inimigo e quebrar—lhe com

uma dentada a mobi! espinha

dorsal.

_*—

 

cao.

' O ruido, amortecido pela ne—

ve, do galopeªd'um cavailo, aiiir-

mou—se logo. Catharina correu

oil'egante para a porta, e excla-

mou:

-—E' elle! & elle que volta!

Estavamos todos doidos!

   

    

servava—se silencioso e disfar—  
çavaa sua inquietação. Macha

persignava-«se de momento, e

Catharina ia de quando em quan-

do entreabrir a porta e escu-

tar.

——A neve não cessa de ca—

hir, dizia ella de cada vez que se

matava.

Conto Russo

-—Mas sabeo que faz, e él

valente; nada lhe succederá de—

mau, verás, disse Clella recupe—

rando toda a sua serenidade.

. Catharina socegou tambem

um pouco, e entregou—se aos Clelia punha-se tambem a

cuidados domesticos, mas o dia '— escutar. ao menor ruído que ou—

fol triste para ella. D'ahi, nãoívia. Sentia-se presa de remorsos,

havia sol, levantam-Se uma tem— cheia de culpas, e teria dado de

pestade e a neve cahia em flo— boamente metade da sua for—

 

cos. tuna, para ver apparecer An—

Clelia, por dentro dos vidros aré.

da ianella, ia vendo—a cahir sa- De repente, estremeceu e dis-

cudida pelo vento, em tllrbllllõcº,iSCZ

e arrastar—se depois no solo, ia ——Oic_o qualquer coisa!

suja, côr de cinza, parando ago—

 

  

 

Todos retiveram & respira-

Pouco depois, entrava An-

dré, e Clelia, ao vel-o, não pou-

de conter um grito de terror e

de admirrção.

O rapaz vinha todo coberto

de sangue, sem chapeu, com os

cabellos em desalinho e cheios

de neve.

Uma estranha expressão de

selvageria heroica e risonha il?

luminava—lhe o rosto. Os seus

olhos claros brilhavam inten—

samente. Trazia sobre os hom-

bros o cadaver dªum lobo enor-

me.

"Acaso lhe faço medo, ba-

Uanimal está morto. Não se

assuste.

 

rynla? perguntou elle a Cleliaw

  

()º geniaes

ALVORADA

 

pintores

Vinde cá fora ver a purpura do eco

E a lua a escondero merencorio veo,

Aprender a pintar n'esta inspirada hora

O som e a vida, a côr: o fiat da aurora.

Já no seu ninho o melro ensaia uma canção

E a leda cotovia oculta nos trigaes,

Des que se diluiu da noite a escuridão

Veio saudar Pan com hinos joviaes.

As orvalhadas flores

Entreabrem sorrindo as bocas sequiosas,

E perf.1mam os arºs de essencias capitosas

Que fiZCl'n apressar a abelha deligeute

Q-JC as vêm namorar, cingir gostosamente.

Amantes despertae

(Webrain-se espousaes em toda a natureza

Q'ic ao deaibar do dia

;

c prodiga de amor;

Vinde 'adomr osol, escravos da belleza

Que espalha pela vida o astro creador

Que ha na terra e oceo

 

Sabe quem e',

De noite. ..

De ti a luz me

==Soll'rer, e.. . nada mais?.

.—

 

v—o

és bello e terrivel! respondeu-lhe

ella.

-—Porque me diz essas pala-

vms? tornou o rapaz.

-—Porque são a verdade. Se

aqui estivesse um pintor, com-

prehender—me—ia de certo.

=E' realmente bello o meu

filho“ exclamou Catharina; pon—

do-se nos bicos dos pés para o

abraçar.

André collocou no chão a fe-

ra morta

—-Olh:1 que vae ficar todo

sujo de sangue o soalho, disse

Ivan.

——Sangue?! Este lobaque vês,

ae. não perdeu uma só gotta,

'ão entrou na sua pelle nem

bala nem punhal. Estrangulel—o

ªcom as mãos-.

—-Deus meu' que loucura!

exclamou Catharina. Isso não &!

caçar, é bateres—te com as feras

brutas! _thi esni porque elle não

levou armas! Mas que sangue

 

 

 

Os choupos, os pinhaes,

Na seiva que lhes dá primaveril lenovo

Le vautam com orgulho os ramos viceiantes

E abraçam a manhªí como leaes amantes.

Werther despertae: a luz é o prazer

Vinde sentir, posar, a celica doçura

  

QUEM SUPIERA ESCRIBIR!

(“D; Campoamw')

Mas. . .«Não estranho esse embaraço . .

a occaslão,

Daí-me penna e papel. Bem.

Mm querido Romão.»

Querid0?. . . Emfim como escreVeu. . .=«Vê ia!

Emendo?«——Não senhor! . . .

«Que triste m'dal. . E' isto assim?» — Serál. . .

«Que ln'ste vida amor! . . .

=«Que vaes morrer? E o cão?

Ponha. . ponha: morrer!

«Morrer não ponho eul>7=Homem de gelo!

Soubesse eu escrever!, .

—Nem tu imaginas quanto'

e o castanheiro novo,

e faz entumescer

Do lirio apaixonado a virginal brancura

Ophelias dae o braço aos vossos namorados,

E na severa paz dos bosques consagrados;

Fazei retiuir alto os beijos que trocaes

Sob a paz vegetal das arvores fendaes.

Pedro Cem.
" timª-""=“

».—___

Escreve-me uma carta, senhor cura?

-—«Sei já para quem é. . .»

que, uma noite escura,

os viu aos dois?. . .=«Olé.'»——«-

o frio

Principio:

Dôr que minha alma, não saudosa, ofenda. . .»

=Pois já me sabe 0 mal?=

«Ai! raparigasi. Para os velhos tendes

O peito de crystal1=

O que é, sem ti, o mundo?. . , & :mdtztra!

"Jl". . . ))

Ápure-me essa letra, senhor cura,

Que elle entenda bem!

«Se o [eu afecta o ntztljj na?» procura

Ai como eu vou Mªier!»

. . ão, senhor cura,

Que em breve vou morrer!

Queres offendel—o?. ..-

Meu bom reitor! meu bom reitor! que vale

Fazer-me este favor,

 

é esse qUe trazes sobre tl 6-4

lho?

_E' meu. O animal não se

deixou matar és primeiras r.—

zões; defendeu—se como um van

lente. Tinha cá esta idéa encas-

quetada de atacar um lobo com

as unicas armas que Deus me

deu, e se bem o penSei melhor o

fiz.

—Mas para que o fizeste, ii—

lho? perguntou Ivan grave—

mente.

_Porque me sentia assim a modo fraco, cobarde, e julgava

que iá não tinha forças. Quiz ex-

perimentar. . .

==N'esse caso, fizeste bem,“—

Sentiu Ivan.

Catharina persignou—se tres

vezes ao ouvir as palavras do

marido, e foi buscar a ceia de

André, que tinha posto a aque—

cer.

Continua.
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Se não lhe escrevo quanto eu sinto, e qual

A força d'este amor?

021! diga—lhe. que esta alma em que o via,

Em mim não quer estar. .

Que não m'ufoga o pranto, cada dia,

Por eu poder chorar!

Que os labios, cuja voz lhe dava alento,

Já os não sei abrir,

E perderam do riso o movimento,

A” força de sentir,

Que os olhos, em que os seus elle fitava,

No fogo da paixão,

Não vendo já quem nªelles Se mirava,

Fechados sempre estão.

Que é, de quantos tormentos hei soli'rido,

A ausencia o mais atroz: "

Que vibra sempre e sempre ao meu ouvido

O som de sua voz. ..

Que, vindo d'elle o meu penar. parece

Um goso este soli'rex!

Ai! quanto eu tinha p'ra dizer! . . soubesse. . .

SoubeSSe escrever!——

=«Amor tu dás licõcsa quantos curas

Haja na terra. Assim

E' escusado saber, n*cstas alturas

Nem grego nemlatim.»

 

ferro portuguezes, grande varie— Co, S'irgindo como rainha, des—

dade de reportorlos e almanachs, lumbrante como imperatriz, nin—

pos para matar pulgas e papel guem devia dizer que aquella en-

oara moacas. Tambem Se Vende cantadora e alegre rapariga, ti—

jornaes a pezo para embrulhºs. nha tido mo mentos antes no seu

Pedidos a. Augusto Duarte, Camarim, & maior commocã'o da

vendedor do Seculo—Ovar. sua vida. '

Do seu coração brotou pela

primeira vez & dôr e o deses e—

Armazem dº “' to; e assim tambem pela IZea
Manoel Ferreira Dias, negº» primeira, havia chorado Seria-

clante de vinhos, d'esta villa, mente!. _ ,

previne todos os seus fregdezes (:

o publico em geral. de qUe abriu

na sua catia da Poça um armazem

de sal, sendo as vendas por jun-

to e a retalho, e por preços com—

vid-ativos. '

%

Regulamento sobre sabstancãas

explosiva

 

João Pimentel.

Outubro, 903.

___—”___.—

Agradecimento

A f=nnilia do fnllocido

anoi—m-i Ferroirn leti'rzol-

A Blz'ylz'othzca Popular de' lá"“ ªgrªdem Pªªilhºl'íidiª-

[.çgrslaçtío” com sede na Rua de Fim:]. :i, tithS :th poss MS que

S. Xiamcie, tem ao Largº ,dº se diqnnmn assistir ao fu-

C'iltinsl, Lisboa acaba ªcreditar iterati—pl'otcsht'iclo & todos:

É: às;gíãztàgâforãªgãcªíg_ sua pel-(lui'nhiIissihin. grati—

m (, mm,, os magistrados e da;), e pedindo a rolovomde

lªuncclnnarios judiciaes porque Jas qtmlquer fztit'i, que por ven-

transtratimSe fiscaes, escrivaes tilPªdilVUliliii;:tl'iztmento com

de fazenda, recebedores,etc.,por- Il'iotesisom.

,de a todas estas entidades e

 

Livros uteis

A “Bíbliãlheca “Popular da

I.),gríslaçã), com sédc na Rua del

S. Mamede, 'º?» ªº lªrgo dºicelebre pharmaCeUtico, sr. Bel-

Caldas, Lisboa. aCaba de editar chlor da Fonseca, sendo agora

o Programm das disciplinas do

Ensino Primario, Seguido dos res-|

pectivos horarios, e da ' liglslaçâo'

publicada depois da promulgação

do ultimo Regulamento de Ins—

trucção Primaiia, (19 de Setem—

bro de 1902): esta obra e' de,

bastante interesse ao professora—,ião cahlr no areial do Prado,

do de ambos os sexos, e o seu

custo é de tão reis.

Tambem eStà a venda a Ta—

bella das taxas do asilo de licen-

ça relativo à contribuição indus—

trial, approvada por portaria de

24 de agosto de 1903, segunda do

Regulamento da aferição de pesos

e medidas e das instrucções de

18 de Setembro de 1903 para

Físcalisação do café, chocolate e

chá; e em um pequeno Append?-

C:, varia legislação. O seu preço

é l?.O reis. »

MOH——

Util e agradavel

Lê—se n'um jornal estrangei-

ro:

«As flores não só são uteis e

agradaveis, senão que algumas

existem com ropriedades bene—

Ecos e se app icam á cura de en—

fcrmidades. Um explorador co—

nheceu e experimentou no Haiti

uma flôr, a qual diz que merece

a homenagem mais ferVente da

admiração humana.

E' conhecida pelo nome de

sainterjlór e tem a virtude de

Curara tuberculose no primeiro

e segundo graus. As curas 0th—

das por ella são já innumeravels

e facilmente se comprehende o

interesse que está despertando

a comprovação d'este descobri—

mento.»

 

No congresso medico nacio-

nal italiano, lnauguradoagora em

. Padua, o senador e professor

Maragliano expoz os seus estudos

'sobre a immunisação Contra a

tuberculose, mediante injecções

especlaes, ue deram completo

resultado so re animaes. Prati-

cadas em creanças, o sangue

d'esta assumiu caracteres do san—

ene dos animaes immunisados. A

exposição do methodo, feita pelo

sabio professor, despertou grau-

de enthusiasmo no auditorio.
“."

   

Alves Crespo.

A segunda ascensão

Domingo, na Serra do Pilar.

fez a sua segunda ascensão o já

acompanhado por dois jornalis—

ta, o sr. Eduardo Braga, do

Commercio da Porto, e o sr.

Carlos Ferraz, da Voz Publica.

Depois de trez quartos dªhora de

aerea viagem, tendo subido até a

altura de 2:400 metros, foi o ba-

iunto do cruzamento das linhas

do caminho de ferro da Povoa.

“%

Um remedio thcaz contra as

constipações, applicado no secu-

lo XVII nas ilhas britanicos: con-

siste n'um regimen o mais secco

possivel. Basta estar alguns dias

sem beber, para que o sangue se

vá deshydratrando, dcsiappare—

cendo em pouco tempo a mais

rebelde constipação. quuanto

dura o tratamento, não é pre-

ciso priifar—se o doente de qual—

quer coisa, eXcepto da agua. Po—

de sahir à rua e deSat'iar a mais

baixa temperatura, Sem que por

esse motivo Ces5e a auto-disse—

cação das mudosas. Um facto que

parece provar os Optimos resul—

tados do svstema e' que o camel—

lo, que bebe de longe em longe,

éo animal menos propenso as

constipações.

 

Todos Necessitam

De vez em quando purga r—se;

de recorrer ao elfeito salutar,

renovador e depurativo qUe se

pôde obter do emprego de um

bom purgante e afim de ex'pul«

sar do systema as- matcrias vi—

ciadas e as accumulações morbi—

das' que, com ell'elto, são a causa

de muita doença.

E' surprehendente a trans—

formação que ás vezes se opâra

no estado de saude em geral de—

pois de uma dose das Pilulas de

Ayer, e é impossivel dizer-se

quanto ataque de molestias gra—

ves iá tem sido prevenido com a

precaução de Se lançar mão dºes—

te purgante, mal se Sentiu o

mais pequeno lncommodoªamea-

çante.

Venda nas boas pharmacies e

drogarias.

 

Por preços economicos

Horarios dos caminhos de

    

    
   

   

unccionalismo tanto civil como

judicial impõe o referido regula—

mento algum serviço ou alguma

obrigação.—O seu custo é de 200

reis.

 

As Primeiras Lagrimas

(A Ellt1!- . .)

A actriz, dentro do seu pc-

quenino e confortavel camarim,

em frente do amplo espelho de

crystal, onde se rede—te, em toda

adoce gracii figura o seu lindo

corpo, dispõe os ultimos adornos

da encantadora toilette de traz-

vesti.

Enquanto a costureira lhe

punha os ultimos alfinetes e el—

la Collocava ao seu pescoço um

riquissimo collar de pedras pre—

ciosas, enlcvada nºaquella vaido—

sa admiração da sua adoravel

belleza, pensa tristemente no

passado e pergunta a si mesmo

qual o motivo porque não tem

como todas as creaturas, o soa-

visSimo lenitivo das lagrimas,

quando algum grande pesar lhe

corta abruptamente o serenodes—

lisar da vida alegre e feliz que

tem.

Elia iá, até então, tinha sof—

frido muitos dissabores, cruels

amarguras, magoas cruciantes,

sem que, dos Seus lindos olhos

brotasse sequer uma única la-

grima!

Morrem—lhe os paes, fugira—

lhe o amante, aquem todos ado-

rava, com laudos eXtremos de

att'ecto, e os seus olhos ficaram

implacavelmente enxutos.

N'este momento, no seu lance

devanear, a fosse arrastando

para triste redordaçõ'es, pegou ao

adaso, em quanto não a chama—

ram para a s'cena, d'um peque-

nino espelho e começou a vêr

Ovar, [2 de novembro de

1903.
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No dia 6 de dezembro

proximo. por onze horas da,

manhã, a porta do tribunal

da cnmztl'ãzt por delibera.—

çz'to do conselho do tnmilin

o intorossadcm no inventa.—

1'ío orphanologioo a. que se

limitado por obito de Maria

Joanna de Pinho, viuva.mo-

rztdorz , que foi, no logar

das Fontainhas freguezia de

Vallega, em que (% cabeça

do casal sua filha, outra

María. Joztnno' de Pinhopa—

'a pagamento do passivo

avpprovndo, se hcl—de proce-

der a arrematação dos bens

seguintes, qdo serão entro—

gues & quem mais dor sobre

o seu valor, sendo a; Contri—

buição de registo à custa. dos

arrematantosf

Umaleira de terra lavra—

dia. e mais portenças sito no

logar das Font 1inhats, fre—

guezia de anloga, avalida

om 100%00 mais

Uma torra. lovradia o mais

pertençns, sita, no mesmo

logar e fi'omiezia, avaliada.

em Sofooo reis.

 

 

pinhal o motto sita. no lo.

gar das Fontainhasdo Vai“

lega, chamado o da. En"

ohanca. o de Cima, no va-

101' de 58:000 PS.

Um pinhal sito nas Fon?

t-iinhas de Valloggt, (lotio—

minado o da Euchanoa, o

de Baixo, avaliado em

38:ooo reis.

Uma area de Rlãõmí), pelo

nascente, em todo o com—

primento, na direcção do

norte no sul, na curtinho do

predio de casas e mais por—

tenças, no logar das Fon-

t:i.il'lh"$ de Valloga, já do-

mar-cada o conf. nrmo cons—

ta da. planta junta. ao inven—

tario no valor do Ioõzooo

reisx

Por este são 7itrt£ios os

m'edm-os incertos pum do—

duzirem os seus direitos.

Ovar, q de novembro de [903

O juiz de Direito,

Lobo Castello Branco

OEs'crivão

Antonio Angnsro Freire de Liz

LOJA MAÇAROCA

do

Asimo lose DA SiLVA

PONTE NOVA—OVAR

N'esta casa encontra—se um

bºm sortido de ferragens,tlntas,

oleo, cimento, pinceis para pin--

tura. crina para y'ugos,artigds sx-

pateiro,arChotes em" grande quan—

tidade ,que se vendem pelo pre-

ço da fabrica, fechos pedrezes por

preços baratissimos, carboneto

de Calcio e muitas outras miude-

7as. _

Generos de mercearia de opti—

ma qualidade, vinhos finos das

mais acreditadas marcas, cognnc

e licºres finos,- algodões, lãs, di—

versas eSpecies de massas“ vindas

directamente de Coimbra, se-

mentes de diversas hortaliças e

outras especiarias.

Há tambem grande quantidade

de lenha em achas que se vende

por iunto ou a retalho.

Preços baratissimos.

Aproveitem!

a_osmsns. PARTICULX-

RES

Azeite doce

, De Villa Fernando (Beira

Alta) coma acidez de 8 decimos,

vende—se na toa dos Campos,

em caza do Malaquias.

Preço de cada almu'de 63500

reis e de cada canada 560, pois.

que é a retalho a menor pdrção

que se vende.

Experimente..) e verão" a bao

Uma loira de terreno de qualidade d'este azeite.

cuidadosamente o Seu elegante

penteado.»

Nlisto estremeCe, appr'oxima

do rosto o espelho, olha mais

attentamenteo vidro e repara

que tinha encontrado o primeiro

cabello branco! ,

Um soluço de dôr, tem n'es-

te horrivel momento e dos seus

brilhantes olhos sairam—lhe as

primeiras lagrimasl. . _,

Era a primeira vez que a

formosa actriz chorava seria—

mente! . . .

=|:

* #

Quem a visse depois no pai-

DE JOSÉ PINHEIRO GARRIDO o c.a :,

's Esta caza é a quetem melhor e mais variado sortido em 'é,

.iâfazendas, tanto para fatos de homem, como para senhoras «.=—53h2—
cº,,u-.

creanças .

  

“8“; este estabelecimento na.

“dª RUA nos e
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—€%3— As compras feitas couiuuctamente com as de mais tres 73%

Lã casas de Lisboa e Porto, como se podem informar visitando «'f—
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Por lapso meu., ou erro typo-

 

de o qzmrtillw & 50 reis!!!

Ficando no Porto, cada pipa

or 05:000 ou 70:01in rei; é pos—

graphico, nn mmha carta] ante—lºiça Vendel—O por aquellc pre-

rior Saiu uma incorrccção que

me apresse & rectiiiçar. Eu di—

zia=ou queria dizer—um filho

do sr. dr. Amaral e não=um

irmão, ethucm merece o bôlo,

sr. Veiga? i

——O verão de São Martinho

tem-nos :Ipptcsentado lindos dias

de sol, tão lindos que so uªcsm

quadro se podem gosarvHa mui..—

to tempo que a estação do verão

nio nos apura-sentou dias tão

alegres, tão cncantadoxc—x. Este

calor inesperado tem porém cau-

sado diversos prcinizcn e gran—

das, porque muita gente suppon-

do que o tempo continuaria fri—

gido como tiu a acatado, c appro—

x'cimndo a burntem da como de

porco, pois que na feira tem rc—

gulado entre 3:800 e 43300 reis

0515 kilos, têm abatido muitos

porcos1 e o resultado foi o calor

estragar multas .afrobas de car—

ne. A feira que se malison na

passada terça-feira, foi pouco

concorrido, ,e algumas transações

que se iizerum, foi com a con-

:dicção do vendedor âcar com os

suinos, mediante uma gratinca-

çâo, e isto por pouca gente ter

na cidade logar apropriado para

os recolher.

—-Dizcm que o vinho está

muito caro, e assim parece. visto

nos lagaresreguiar entre õozooo

e Gozooo reis cada pipa, porém,

as bebedeiras foram em bardo.

Todos queriam ser juiz, e o re—

sultado foi, muitos admiradores

do deus 'Bnccho, irem pernoitar

no aliube. Estas gatas seriam de—

vidas ao muito vinho que bebe-

ram? Parece que não. Atribuc-

as às grandes mixordias que lhe

deitam, porque apesar dalcares—

iii do vinho., ha menino que ven—

. f***—'t— "'ª'“

    

 

co? Não!. . .

E procedem asçim apegar das

rigormns merlidae sanitariusqne O(llt'is de trinta (liar & con.

ainda na quarta feira levavam & tsu' da segunda publicaram)

desnaturaliãar algumas pipaº de (l'estu ztiiiluiilEÍfI nº Diario '

vinho e vinagre, nor Improprius '

p'SI'l'il & muie publica! E para cs-

th crlminoeo; não ha“ uma pena.

rig'orom; poi“. que, quasi todos

que Rio enviado,; no- tribunal,

quando não são absolvidos, são

condomnadm em pequenos mul—

tas? ÁS bent-mee valem mais que

as consciencius.

. -_.—___—

Dunas de Ovar

Retiramos um artigo que

tinhamos composto :ieerea

das (ilillIN (l') noesi («mue-

llm que o governo pretende

tomar na 'a os seus empre-

grades. (Tomo o.º'. jornaes no'

fil-taram ultimamente que

sobre " usspmpto nada por

emquauto eeia resolvido de

definitivo, aguzn'dnremos o

 

' 'Íinul

 

' Aos Viticultores

Silva Cerveira. negueian.

te da Praça (lºc.—"Ita villa, tem

para vender uma grande

porção de esteios de louza,

em todos os tamanhos por

preços enuvidativos,

Tambem tem arame pa—

'a bardus' e anearrega—se

de mandar vir toda e qual—

quer quantidade de barba.—

dos americanos.

Praça Ovar .

——*——-—

ULTIMAS PUBLICAÇõES

Hygiene do Ámor, por Paulo Mantegmza, I vol. de 520 pag. . 700

Scielogia criminal, por J. Mendes M—artins,com um prefaciado

dr. Julio de Mattos, [ voi. . ...................... Goo

Aoi operarios, por Leão Tolstoi, 1 vol. . . . . . . . . .

Manual de sociologia geral, pelo doutor Emilio Morseiii, tra-

ducçrio de Faria e Vasconcellos. 1 vol, . . . .

craanças e os armimaes, traducção D.- Antonio da Costa,

1 vol. illustrado e car..

T. Cardoso & Irmão— Editores.

« MACHÍNAS ou [

WHITE e PFAFF e de mais nucloros de Lan--

çadeira e Bobinas, machines estas tão

onheeidas e acreditadas, vendidas & preslnções e 3, prompto pagarnenlo

valª—'É com grandª, desconto %%»—

(%%

ACCESSORIOS

para Machinas de todos

os auclorei

como agulhas, Lançadeiras,

correias. borrachas.

oleo, azeiladeiras. algodões

e diversas miudezas

Concertcm-sn de todos os Sysihmas.ailianãando—se todos os consmtosTambem se dão ficções de

"“II “l'icas uos domicílios dosrognezese e todas as reclamações são artnnvlidas

”_ Rllll Dil PRAÇA, Sô—Ollliil

AlJGUS'l'O DA CUNHA FARRAM

 

   .' É“, &;

MLHENAS

Iºº armazens e respectivo

3ºº var.

- - ººº Miguel Lopes, do mesmo Lar—

JoSTnna *

2.“ publicncão

* Pelo Juizo de Direito da

comam-a dªl var e eartxwio

I]: II o.ºuu'ivfm Coeli u) illi'l'em

 

    

  
  

 

    

   

5:35! A BRAZILEIRA %d».

CASA ESPECIAL DE CAFÉ DD BRAZIL

Rua Sa' das “Bandeiras?!

; enero.
E' depositario neste villa d'um importante e afama—

da casa a firma commercial linmalhadeira e Ferreira,

da Praça. Nºcete deposito se encontram todos as mur—

eas“ de café da «Brazileiran para vendas a mondo e at—

tauado, pelos meemoe preços da casa no Porto. Experi—

mentem, p..—usando o inegualavel café da Brazileira, im—

portado directamente de Minas Geraes, do Brazil.

.
. , ' _

,vªi,” ,oªº, _o'on _o ” enc., "(,ng PÉ" ,.o An. _nn, “ en 0% ,“,

:» .:”; +!ou ,:—, , , , r , ,: ºi! '?unx “.É—' &foo": '." º ' «" º' . "-$—"

")I'Jª “u_uw'upª 'ob 'ubõºº- ..1: "al.-" ' ,b'ª "J")“ “( 1» ªiii)“wv.ªiçºººªu F'n-W.;?
A .

. . N

.

d ) Gmernn» citando oe in—

taarees;vdor=z Manoel André

de Souza, canario, auzeute

em Lisi) m,, e Francisco (PO.

lixeira Funeeo e Joaquim

d'Olix eira Fane tr , tambem

.:.-mudos, amantes na aida—

de do Pará, para indo—' DS:"

termos at“; iinal do inven-

tario por (Ibitu de José dª“.

liveira Faueeo, que foi da

Travessa dos I.,:Ivradoree, '

d'osta villa, e em que 65 ea—

lieczja de casal a sua viuva

Anna de Oliveira, “alii. e

isto sem prejuízo do anda.-

meuto do mesmo inventa—

rio-

Ovar, 28 de Outubro de 1903.
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i —.;3I05I3: PINHEIRO GARRIDO & ong—

l RUA nos CAMPOS—OVAR

% ps proprietarios d'esto estaheiechento chamam a d)

peitavel publico para que visitam este estabelecia,

trarão as maiores novidades

.º A «,
_,, ? .,. “o ,..o . ,. .,«>.,om ,.n .

Da * 6 ªº ' ' ª :— ' v - '. . º _ -

. .. ºlgª-“,,,,» A“?ªnªº“, “tªº; U., ªº; #dªºº-,E, º nº», ,] sºªm; ª

Veriiiquci & exactidão

O juiz de Direito I.º Substituto

  

-
,
.

.
.
.
—
.
.
.
.
.
-

Átia—3 dQGeographiá—Uniifersal

Deseripiivo e lliustmdo

Contendo .i-(imappns amassamento gravados e. Impressos a c;-

res, 160 p:»giuae de tºm" 'iPl'iDRS columnas e porto de 300 grav-mac

reprewnlaudn vielas das nriueioans cidades: e rnnuumvnioe du mun-

do, paizagnns, rnii'aios d'humm eninhroe. Egor": diagrammas, ele.

Aseiana'ee em Liªlins. Rua da BM Viet? "Iº. '

'VormiiuGodeÉÍEÉahnestoeíi
F,” o melhor remedio morra lomhrlgnç, O propríptarío nsm

Iromnto ;! devolver o dinheiro a qualquer neem-'I » qnºm o rªmo

idin não fora o elTeim quando o doente tenho ínmhriuas e seguir em

fmmf-nin »: innirurcãua

,, SABONETES GRANDES DE GYXCERINIA'MARCA «CAS

?SEIISº —Amaciam :: nelle # são da melhor nnnlirlado por nrm—oe hn

ralieeimos. annciio geral: James Gassels Á CJ, Rua do M'Incinhn

la Silveira. 95. Porto,

Per-feto noslnfeotante (! our-Income de anfiºxo

para desinfcrtm causa .e loirinns: lajruhem e exeellento run-a tirar

gordura ou nndnaº de roupa. limpar meinee o cura feridas.

i Vende-sc em todos as princípaos phnrumrias odrogarias=Preço

3200 reis.

; ' uniu AMERICANO
' Eª ao mesmo tempo uma huhirln'nºiimnlzm'e e um nlimonrn

”mais nutritivo que Iumlqnpr outra hnhidn. E' love. fino, fnril rir» zªc

gerir :; r'nmplemmente livre de alknii. nu qual-mºr nuh-n maioria ex.

tranha. Estn c:»cnn americano e' mais ('nmmndu o mnie humm que

chocolate raio ou chá e não excita os nnrvm como eªh-:$.

Aª pessoa»: que tomarem Dºhª mmm uma v-17.' inmnis deixarão

de n preferir ao chocolate. cafe mi cha. pºlis reconhecerão as suas

“qualidades nnh'iiirne :* aorudnvnl paladar.

TONICO ORIENTAL
MARCA uCASSELSn

líxqulsiáa preparação para ' aformonear « cabello

âstírpelqdas as afecções do crazzeo,.lz'mpd e perfmna a cabeça

, AGUA FIÍORIDA

MARCA «CASSELS'

Perfume delicioso para o lenço,

o tomador e u banho

SABONETES BE GLYCERINA
, MAIICA «(]ASSÉLS»

Muito grandes. —-- Qualidade superior

A' venda em todos as drogarias e lojas de perfumà

Descalço Coentro

O Escrivão

João Ferreira Coelho.

"' PAIQIIEIRO

Vende-se um bom palheiro de

madeira proprio Para mercante

na coqta do Furadouro.

N'eºta Redecoão se dªz .

'ª—ADINHEIRO A JUROS

Empucsm-s'e & juros* Com a

devida hyperheca a quantia de

7008000 rcis. ' Nºesta redacçao

Se diz

...-_*
—

Casa

Vende-se uma casa com dois

quintal,

no Largo de S. Niiguel. d'O-—
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Quem pretender falle com

go

___—___.—

&ªºê

RELOGIOS “

de prata;“ meza Marcy

com oaixla

Despertadores e com horas.,

('unSenam-se os mesmos

e bem assim

caixas de m'nsínu

FIÉIS. . '

. PREÇOS BAM—Tus

Únimç agentee em Portugal, Jam-es- Casais e C.“ Rr do

Mousinhn dn Silv ira. 833 Porm-

 

LUIZ DE CAM—)ES
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Assígnn—se na Livraria Mi*)derna, 9õ—Ruu Augusta.

I.ISBO&LXC

l
-

 


